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Porque pintas a tua bocea de vermelho, assim?
Para o Luiz vôr onde me deve beijar. Elle ó muito myope
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Os homens sabem,
— simplesmente, por

experiência de sua própria robustez—que a bôa saúde dá mulher.

As mulheres sabem mais... sabem que

A SAÚDE DA MULHER
— o melhor remédio para curar os incoromodos das senhoras — lhes
dá a alegria da vida, porque conserva a formosura e assegura a
belleza na unidade e na multiplicação da espécie

¦

Impr. na Casa HOEPFNER & C, Ltd. Av. Mem de Sá, 236 a 240 - Rio,
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Hoje, Sabbado, 15 de .'ulho, Ás 3 horas da tarde U
SRAMOE E EXTRAOROIMARIA LOTERIA Q

! 1O0:0O0$000 P
INTEIROS, 16$000 - EM DÉCIMOS [*]
Os bilhetes pára essas lotrríds «tciidRi-^e a veada na sede da Q

rh Companhia á Roa !.° de Marre, 88. rh

"banhos 
DE. MAR EM CASA 1

4-Vendem-se a 600 réis —1.° de Março151 e nas boas pharmacias e drogarias —
Exijam a marca registrada onde se lê: Ba-
nhos de mar em casa. Únicos analyzados e
recommendados por distinetos clínicos.
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SYPHILIS ? - LUETYL
Substitua as injecções de
606, 914 e com vantagem
o Xarope de Gibert e a
antiga formula de Deret.

para o tratamento da
Syphilis. adquirida

ou hereditária
em todas as

manifestações.
— Leiam a bulfa ——
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SARDAS
desapparecem
com o uso do

PANNOS - CRAVOS - ESPINHAS - MANCHAS

CRIME AHTI-ECATMOSIS F1IIL
Producto brasileiro sul-rio-grandense, com a dupla vantagem de servir como delicado auxiliar

na applicação do pó de arroz.
Á VENDA POR TODA PARTE =

Depositários: ROBERTO FLOGNY & CA
Caixa Postal S(W« ¦ RIO DE JAUEIRO

:í"fFOOTBALL

^OHLEV3

traoe \ff/ MARK.

*MÍG W
MADE in ENCLAND

A eaSH ESTRELLH commu
nica aos jogadores deste Sport, que recebeu pelo
vapor Almanzora, grande sortimento de meias com
as cores de todos os Clubs, e camisas para Goal"
keeper importadas do afamado fabricante MOR-
LEYS.

t

OUVIDOR, 134

LOTERIAS DE S. PAULO
Garantidas pelo governo do Estado

Extracções ás terças e sextas-feiras
Prêmios de 20 e 200 contos dareis

CONCESSIONÁRIOS:

J. AZEVEDO & C.IA
S. PAULO

Vende-se em toda a parte

ESPECIALIDADE EM
TECIDOS INGLEZES

Ai

ylSif^yy)
Tel. C. 4585 RUA 7 DE SETEMBRO N. 97-Sob.

Comprar um bilhete da "Cruz Vermelha" é, além de uma habi-
litação á sorte, um auxilio á grande Cruzada!
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VISITEM O

AO 1.° BARATEIRO
1

A casa que primeira-
mente apresenta ao
publico do Rio as
ultimas creações da

moda de Paris.



Que é a felicidade?
A felicidade é o amor. Para ser feliz, é preciso amar. Para
amar, é preciso ser forte. E para ser forte é preciso ter usado 6" S EXUOL"
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Remédio providencial, de effeitos assombrosos, incomparavel nos casos dé Èsterilida-
de - Debilidade sexual ~ Esgotamento nervoso - Fraqueza senil -- Cachexia orgânica
- Inappetencia genesica -- Neurasthenia - Pouca virilidade, produzida por excessos.
Preparação opotherapica, feita segundo o methodo de Brown Sequard.  Preço do tubo 10$000

i RIO DE JANEIRO - HARGREAVES & CIA. - Quitanda, 17.
DEPÓSITOS . S. PAULO - MESSIAS, ANDREUCCI & CIA. - Drogaria Inter-

nacional — Rua Quintino Bocayuva, 18.
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OLHOS Inflammações e purgações' - USE O "C0LLYR10 MOURA BRAZIL" i
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Filho único de um casal encantador, Car-
linhos, ou Lili, como o chamava a sua mamãe,
passava horas e horas a ouvir a conversa da
gente grande. A' noite, depois do jantar, elle
ficava, é certo, a um canto da mesa, armando
uris catellos de madeira que o avô lhe dera no
ultimo anniversario; o pensamento acompanhava,
porém, a palestra entabolada pela família, com-
posta do pae, da mãe, da avó paterna e de
dois tios mais ou menos bilontras que chegavam,
sempre, á hora da sopa.

Nenhuma palestra familiar im-
pressionou, entretanto, mais in-
tensamente o menino, do que a
que se travou, uma noite, quando
se achava alli de visita a viuva
do senador Plutarcho da Costa.
Alludira a velha senhora á influ-
encià das impressões durante um
Certo período da vida da mulher,
e informara:

— Clha o que aconteceu com
a Dona Luisinha. Quando ella es
tava para ter a Carmita, metteu
no decote, durante o jogo do
vispora, trez caroços de milho.
E não é que a menina veio ao
mundo tendo no collo três signaes
de carne que são três carolos
de milho, perfeitos?

Outros casos foram lembrados.
O dr. Anthenor, mesmo sceptico,

%^ylilv y:- r^

tsyiyy Vr
weil© — Bate 6 melhor, o ^ue vo«è

*uer est» musofco.

recordou exemplos. A tia d'elle, Dona Sarinha;
costumava aridar com a chave da dispensa amar-
rada na cintura. Quando o Bernardo estava páranascer, toda a gente lhe dizia que puzesse a
chave de parte, afim de não prejudicar o phi-sico da creança. E quando o menino veio ao
mundo, tinha, effectivamente, na cintura, do. la^
do esquerdo, a forma, exactamente. de uma
chave.

Novos casos foram apontados, mesmo na
família. O da Leonor, casada com o nrímo

Joaquim, cujos signaes espalhados
pelo corpo haviam sido originados

H/ |iPela 
mania, que tivera a mãe, de

abüíar da pimenta do reino. E,
sobretudo, o da Dona Louren;a,
segunda esposa do tio Tiburcio,
que nascera com o beiço daquelle
tamanho unicamente porque a ve-
lha Ignacinha, mãe d'elle, passava
horas inteiras a olhar para o
solado do chinello.

Sentado na sua cadeira alta,
a um canto da mesa, Lili cobria
a lápis de cores o debuxo de
um cavallinho, parecendo absorvi-
do, inteiramente, pelo trabalho.
Não levantava, sequei-, òs 'olhos.
E foi com essa indifferença si-
mulada que acompanhou toda a
conversa, até que acabou de co-
brir com tinta azul o desenho
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A SYPHILIS OBSCURA

A Queda dos cabellos
As dores de cabeça diárias
0 rheumatismo
As dores nos ossos...
As dormencias

O arthritismo — as feridas
As purgações dos olhos e ouvidos
Os eczemas — as empigens
As phlebites — varizes
Manchas e espinhas no rosto
Dores erradias

São males attribuidos a outras
causas e
ERRADAMENTE TRATADOS

E assim vae o enfermo INCONSCIEN-
TEMENTE perdendo tempo e permit-
lindo que o mal se aggrave

POLLAINO0
O Poderoso Regenerado-* do Sangue

Tônico e Antirheumatico
Tos restituirá a saúde

wX/^^Or.jO 47
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SOBE
frcgucz íTusire. como sb o
ríassé um pequeno tumor que lhe

nnpressio-
apparecia.

0 famoso
resaurante da rui Gonçalves Dias
estava repleto aquella hora do dia.

De vez em quando, a porta de espelho
balançava no caixilho, dando passagem
a um novo frsguez, que ia até o fundo
do salão, entre as filas de mesas occupa-
das.

A freguezia era. como habitualmen-
te, da melhor. Senadores, deputados, ca-
pitalVas. e, aqui, ou alli, um homem de

letras apat;:cado. desses que têm mais inclinação,
para as letras de cambio • do que, propriamente,
para o cambio das letras.

Ao fundo do salão, a um canto, o' deputado
Souza Filho. Possuindo bom appetite, já . havia
devorado um peixe, cosido, um frango com ar-
roz, um «beef» com batatinhas fritas, e ia pe-
dir uma costelleta de carneiro quando se appro-
ximou o gerente da casa.,

Bom dia, doutor!
Bom dia! — correspondeu, secco, o re-

presentante pernambucano.
Não obstante as attenções com que era ser-

vido pelo «garçon», o jovem deputado não sim-
pathisava muito com aquelle cavalheiro. As no-
tas de despesa eram sempre exaggeradas, co-
tando-se o «beef» a quatro mil reis e a costelle-
ta a cinco, e essa circumstancia fazia com que
o dr. Souza Filho se considerasse, dia a dia,
assaltado na sua algibeira.

Era, talvez, com a consciência dessa an-
tipathia que o gerente o cercava de gentilezas.

Estão a servil-o bem, doutor? — tornou
o homemsiriho, após um momento de silencio.

¦-*t Sim, senhor, — tornou a victima.
.Doido por uma palestra, o sujeito

insistiu, encarando o moço de-
putado: --73^==^

nhor estado- *—**rfifáv
ente, doutor ?

— Não, senhor; porque ?
O gerente olhou, detido, para o

nelle. junto ao ouvido, pjr traz do pa-
vilhão auricular

E' um caroço que lhe está
nascendo aqui; parece um um-
bigo. doutor!

A essas palavras, Souza Fi-
lho. que acabava de receber
a nota da despesa, sorriu.
pagando o «garçon».

E levantando-se, pata
tomar o chapéo:

Na sua
casa tudo -é tão
alto, que não c
de espantar, já,
que eu esteja
com o umbigo
atraz
lha!

\ 'U'í>\

4k I

da ore- >à ^b. -< \SSm1 
ilL
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Milagres .brasileiros

A Verônica de São'Felisberto
mW\

lia vinte annos atraz foi Juiz de Fora assaltada por
uma crise grave, que a ia arruinando. As casas commerciaes

fechavam-se, umas depois das outras, ao mesmo tempo que
os commerciantes mais importantes abandonavam a cidade,

tornando cada vez mais difficil a vida dos habitantes.

Centro industrial de certo relevo, a cidade possuia, já

por essa época, uma certa vida galante. Seis pu oito

mulheres formosas, idas do Rio e de São Paulo, man-
tinham a rida
nocturna da fü-
tura Mauchester
brasileira, f a -

7endo prosperar
dois ou três ca-
fés tumultuosos,
actualmente dcsapparecidos. E entre es-
sas mulheres estava a encantadora Luisa
Patti, rapariga de origem italiana, cujas

.

do bucephalo, e o mandaram para a cama, pis-
cando os olhos, de somno.

No dia seguinte, cedo ainda, o pequeno
accordou, pondo-se de pé, no leito.

— Mãesinha! — chamou.
: rDpna Heloisa açcorreu.

Quero xixi, — pediu.
^V mãe tomou-o nos braços, desceu-o da

cama, e chegou-lhe. para junto, um pequeno
vaso de noite.

Olhos ainda èntrèfechados de somno, ca-
rúiha amarrotada, cabello na testa, o pequcnito
levantou a camisinha, para fazer a sua necessida-

7 JL i

finanças soffriam, mais que as de qualquer ou-
tra, cora o êxodo da população.

Certo dia, porém, foi a cidade alarma-
da por umi noticia atòrdòanté. a italiana

Luisa Patti, rapariga de vida fácil, que a crise tornara dif-
ficil, havia sonhado, á noite, que São Felisberto baixara
das alturas para pousar a cabeça sobre o seu collo; e-

quando accordara, tinha na pelle, psrfeitamente gravada, a
verônica de São Felisberto 1 <i

O resultado dessa noticia, divulgada insistentemente pelos
jornaes, foi uma romaria enornv.% dia e noite, no rumo da
casa em que morava Luiza Patti. Uns queriam, apenas, ver

a verônica. Outros, beijal-a. F. outros, como o actual
deputado Francisco Valladaras e o poeta Belmiro Bra-
ga,. não só não se contentivain com o beijo, como
queriam, ainda, abraçar, o altar, e ficar, a noite
inteira, deante d'elle, com o cirio bento na mão.

Ao conseqüências desse milagre foram, entre-
tanto, as mais tristes: dias depois, não havia ra-

pariga de vida duvidosa que não tivesse no collo
e, até, nas espaduas, cuidadosamente tatuada, a
santa cabeça de- São Felisberto I...

Capitão Matheus

' de. Esta demorou, porém, um instante.
E como elle baixasse os olhos, gemeu,
esiremunhado ainda:

Mamãesinha!

Que é, filhinho? — in.lagou a
boa senhora, carinhosa.

E o pirralho, qlhando-se a si mesmo:
— Mãesinha, quando eu es ara para nascer

tu guardavas no bolso da saia a píteirinha do
papae ? Guardava ?

X. X.

' ^^^^^^^m^^^^^^^^^mm,mmm,m*mmwmmmttm,*mmm'mmmmmMwm*t*^
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A conhecida pensão galante da Praia do Fia-
mengo atravessava aquella tarde de calor com a
tranquillidade de todos os dias: á sala de jan-
tar, em torno á mesa coberta por uma felpuda
pellucia carmesim, quatro ou cinco mu-
lheres novas, o «pcignpir» sobre a
pelle, tomando cerveja. Em uma ca-
deira de braços, despenteada, uma
íranceza idosa, gorda, cabellos oxige-
nados, trocava idéas com as outras, que
papagueavam. Era Mme. Adrienne,
dona de casa.

A < pension» da Adrienne era uma
das mais conhecidas do Rio. principal-
mente entre os estrangeiros. Inglezes,
francezes, allemães e americanos, da-
vam-lhe a preferencia, por um motivo
r.voavel : as pensionistas eram sempre
bonitas e jovens, apesar de em pe-
queno numero. De vez em quando, entrava para a
confraria uma ingleza, uma austríaca, uma americana;
o estado - maior era, porém, constituído de silhuetas pa-
risienses, muito chies, muito claras, muito distinetas, e
inexcediveis na arte de esvasiar uma carteira entre duas
taças de vinho espumante.

Xaquella tarde quente, discuti im ellas futilidades de
modas e preços de vestidos quando resoaram passos,
abafadamente, na escadaria coberta de tapetes. Ouvido
experiente, acostumado aquelle rumor agradável aos seus
sentidos gananciosos, mme. Adrienne levantou o corpan-
zil farigado, encaminhando-se para a sala de espera,
onde o visitante havia parado. Era um inglez, alto,
magro, olhos azues, rosto cortado de vincos fundos.
Trajava terno de brim branco, chapéo de massa cinzen-
to, e botinas amarellas, de duas solas.

—- Bom dia, mister ! — saudou a megera, mos-
trando, ama gentileza acolhedora, toda a sua dentadura
postiça.

-- Bom dia, senhorra ! — correspondeu o recém-
chegado, .1 cara enigmática.

Sem mais preâmbulos, Adrienne foi offerecendo :
Quer ver as meninas ?
Non, seiihorra. Senhorra mesmo escolhe. Mim

quer um pequena seja tysiea.
Tysica ? -• estranhou a dona da pensão, arre-

galando os olhos.
Sim, senhoria. Tysica ; tuberreulosa.

E accentuou, o chapío na cabeça : •.
Mim quer beijar um mulher tuberreulosa... Paga

dois 1 ibras.
Acostumada ás excentricidades britannicas, mme.

A Loteria il» Oiiz Ver mel li» é M
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Adrienne não entrou em maiores
explicações. Voltou á sala de jan-
tar, onde estavam as raparigas, e
contou-lhes, rindo, a exquisitice do
<>bife». Certo, nenhuma dellas sof-
fria de moléstia tão grave; não
custava nada, entretanto, a ne-
nhuma simular um pouco de tos-
se durante meia hora, maxime por

duas libras, que valiam, ao cambio do
dia, quasi oitenta mil reis.

— Vou eu I — gritou Annette, uma pa-
risienensinha muito loura, de bocca pe-

quena como um cravo.
Eu vou I — offereceu-se Andrée, uma bel-

ga elegante, forte, de cabellos castanhos e olhos
cinzentos.

Vae Annette mesmo I — sentenciou a dona
da casa, tomando a rapariga pela mão para ir apte-
sental-a ao inglez.

Vinte minutos depois, com as duas libras na
mão, já na escada, Annette quiz saber do seu na-
morado de um instante, o motivo pôr que elle de-
zejáva beijar, com tamanho interesse, uma mulher
tuberculosa.

Senhorra non estava tysica ? — indagou,
parando, o -bife».

A rapariga deu . uma gargalhada :
Eu, não 1 Não vê logo ? Eu queria era

as duas libras...
Mas, agorra, senhorra estarr tuberreulosa.

E como Annette o olhasse, rindo, concluiu,
grave, batendo no peito :

Porrque mim e-tarr tuberreulosa, ultima
grráo.

Annette cahiu. numa syncope

Batu Allah

mtilor e » mellior riu Inserir»
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: A tarde decorria admirável, como acontece, geral-mente, pelo verão, na praia de Botafogo. E mais for-
,mosa parecia, ainda, no tumulto .da alegria do povo, queconvergia para alli, em bondes, em automóveis, e, mesmo,

a pé, afim de assistir ás regatas daquelle dia.
Vista do mar, a -enseada semelhava uma grandecesta de flores, enfeitada a capricho. Debruçadas no cães,

milhares de senhoras, de «toilettes» claras e risonhas,
eram como pequenas rosas em torno de um vaso de
cristal. E no meio, a água azulada ou verde, reffle-
ctindo o céo muito limpo, e toda semeada de embarca-
ções ligeiras e esguias, onde se aprumavam, como alfi-
netes numa almofada, os bustos, quasi nüs, dos remado-
res vigorosos.

O primeiro pareô tinha sido, já, disputado. S.eis
embarcações, a quatro remos, haviam partido, céleres, ao
signal do juiz. E era de ver o enthusiasmo, o nervosismo,
com que, da muralha do cães, do pavilhão, e das lan-
chás que cruzavam a bahia, a multidão acompanhava, gri-tando, fremindo, a sorte daquelle torneio.

A principio, uma das baleeiras tomou a deanteira,
levando as outras de vencida, e deixando muito atraz
uma, em que se depositava, ao que parece, maior con-
fiança. De repente, porém, a que ficara por ultimo co-
meçou a avançar. Em breve, estava proa a proa com
a mais próxima. Um minuto depois, vencia a segunda e,
um instante mais, a terceira.

Puxa, Zizi ! Puxa I — gritavam enthusiastas, do
caes.

Avança 1 Avança I Avança 1 — berravam outros,
do pavilhão.

Um delírio indescriptivel apoderava-se dos remadores
da baleeira. Os remos batiam nagua mais rápidos, mais
profundos, fazendo curvar, num rythmo forte, a tripulação
valorosa. Mais algumas remadas, e a baleeira formida-
vel passava, vencendo palmo a palmo, a que ia na' frente.

Passou I... Passou I... Passou!... — gritavam mi-
lhares de boccas.

Não havia mais duvida: os rapazes da «Rouxinol»
estavam victoriosos. E foi com um «hurrah» tòrnitroante quea multidão saudou, de ponta a ponta, no caes, a victoria
daquella guarnição soberba, destinada, naquelle anno, aos
louros do Campeonato. As lanchas apitaram, um morteiro
reboou, e uma salva de palmas, de gritos,, de blasphe^
mias divinas, subiu ao céo, num grande coro, sonorisando

. ruidosamente a enseada.
Momentos depois, cessado o tumulto, dispersavam-se

pela bahia vencidos e vencedores. Baleeiras e yoles appro-
ximavam-se da muralha, vogando, para que -os rapazes re-
cebessem os parabéns ou as censuras dos conhecidos. E
era uma dellas que passava a uns vinte metros, guarne-cida por uns doze ou quatorze athletas, quando a Luizi-
nha, debruçada no caes, começou a dizer-lhes adeus, com
o lenço.

O vulto da moça era tentador. De azul claro, cha-
péo preto, rosto suavemente moreno, mostrava ter, á dis-
tancia, uns vinte annos. Parecia bonita, e realmente o
era, e os rapazes, como regidos por um mesmo pensa-mento; passaram .a remar no. seu rumo. Em seguida afãs-
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taram-se, mas
para voltar de
novo. E ella sempre

a accenar-lhes, numa
expressão de simpathia,
com a aza daquelle lencinho
branco...

Ao lado da moça, Dona Je-
suína, mãe daquella turque-
za viva, olhava, interessada, os movimentos da
filha. Entre aquella baleeira e ella,. havia, po-
sitivamente, um iman. Qual seria, porém, da-
quelles rapazes, o namorado ? Certo, havia de
ser um d'elles, o objectivo daquelles adeuses
tão insistentes.

Intrigada, a bôa senhora interveio :
Para onde estás accenando assim, Lulu?
Para aquella baleeira... — informou a

moça, sem parar com o lenço.
A matrona olhou, examinando a guarnição.

E daquelles rapazes, qual é o teu na-
morado ?

A mocinha olhou para um lado, olhou para* outro, observando se alguém a ouvia. E como
se sentisse segura, confessou, ao ouvido da velha:

A falar verdade... ainda não sei !
E continuou a tentar os rapazes, agitando o

lenço...

tloão Lápis
VS*%VWW*V**'<*^*W^^

A cidade devota
A situação nacional, após a tentativa de um

movimento militar, fez lembrar durante 24 horas,
os tempos' de alarme, em novembro de 1904.

Por essa época, foi a população scientifi-
cada de que se devia recolher á casa após o
tiro de canhão, dado, a certa hora, pela for-
taleza de Santa Cruz. Commentando essa dispo-

sição do governo, pilheriava Emilio de Menezes:
Este Rio, mesmo, não evolua. Ha um

século, a população se recolhia pelo signal do
Aragão.

E concluía, rindo:
Agora, é... pelo signal da Santa Cruz I-

I
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01 qulier auvlllar um» Instituirão humanitária e concorrer .. Bllt. »«---.. *+ „._ .. oUdr
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Si alguém tivesse de contar em verso
aquelle episódio grave da honrada vida
do dr. Silviano Braga, principiaria, sem
duvida, com aquelle verso de Alberto de
Oliveira:
«Era um habito antigo que elle tinha...»

E era, mesmo. Diplomado em enge-
nharia nos Estados-Unidos, o dr. Silviano
trouxera daquelle paiz, com a paixão pelo
whisky, a mania do bigode á americana.
Era um bigodinho insolente, duro, áspero
como piassava, cortado á tezoura, e que
lhe ornava o lábio superior como a relva
enfeita, depois da primeira chuva, os terre-
nos que o verão calcinou.

Somente com o bigode, o dr. Silviano
atravessaria a vida sem a menor contrarie-
dade; o whisky era, porém, a água pro-
videncial daquella vegetação capilar, e de
tal modo que um se tornara, quasi, o com-
plemento do outro. Passado para o esto-
mago, ou para a cabeça, o primeiro copo,
era cuidado, logo, do beberrão, passar a
língua pelo beiço, como a procurar, no
lábio superior, alguma gotta desgarrada.
E assim se ficava elle, horas e horas, a
esfregar o bigode com a língua, até que
adormecia, bêbado, de nariz para o ar.
mãos cruzadas sobre o peito e pés espa-
lhados, negligentemente, sobre a mesa de
jantar.

Certo dia, porém, o dr. Silviano des
appareceu. Noticias publicadas pelos jor
naes informaram que havia embarcado para:
o sul, em missão official, de onde regre? /
saria no fim de dois mezes. E no fiml
de dois mezes estava elle, realmente, de
volta, para procurar os amigos e tomar,
como outr'ora, o seu whisky habitual.

Os amigos, ao vel-o, ficaram, po

rém, perplexos. O ho-
mem estava^ differentissi-
mo: faltava-lhe o bigo-
de, o seu appendice ca-
racteritico, e de tamanha originalidade na
sua physionomia de caboclo da gemma.Então, puzeste abaixo o bigode?—
indagaram os Íntimos.

E' verdade, — confessou.
E informava;

Ia me matando; sabe ? Imaginem
vocês que, uma noite, eu tanto passei a
Hngua por elle, que me cortei, e quasimorro!

Foi por esse tempo que, num salão
de conhecidos, se falou na viagem queo dr. Silviano ia emprehender aos Estados
Unidos.

~ Vae a negocio? — indagou um
cavalheiro, que o não conhecia.

Não, — informou um amigo. —
Vae fazer um tratamento na Hngua.

Elle cortou a língua? - perguntouuma senhora, interessada.
Cortou, sim, senhora, — esclareceu

o primeiro informante, como quem não
dezeja entrar em esclarecimentos.

Com a faca ou com o dente?
Com um cabello! -— declarou

o amigo.
As senhoras sorriram, coradas. E'

que todas tinham no pensa-
mento, com certeza, a imagem
-Io engenheiro, passando, be-
bado, gulosamente, a língua
pelo bigode...

Yon
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Jf* comprou um bilhete da Crua Vermelha Brasileira T E' a maior da Amerleae a melhor do mundo j
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Os contos do almíranfe

AZOR
Como todo casal sem filhos, os PereiraVictor sentiam necessidade de qualquer mania

que lhes occupasse a attenção. Podiam col-lecconar sellos, crear gallinhas ou cuidardo jardim, como pretendera o chefe da fami-
»a; Dona Orminda opinara, porém, porum cachorro, um animal intelligente e deraça, que lhes fosse, ao mesmo tempo, uti-lidade e distracção.

Obediente á vontade da mulher, que pou-cas cousas lhe pedia, o dr. Pereira Victoradquenu, certo dia, á rua Rodrigo Silva, umcaosmho de duas semanas, filho, dizia ovendedor, de um dos Iebreus mais precio-sos da edade. Era um animalsinho robustocabeça negra, focinho branco, e de corpo'alvo, semeado de nodoas pretas. Apesar deum pouco pesado, possuia olhos vivos, orelhasagudas, patenteando uma intelligencia parti-cularmente apurada.
Ao fim de seis mezes, era o «Azor»

nome dado ao bicho, um canzarrão formidável'
A qualquer barulho na rua, armava umacarreira do fundo da casa, e atirava-se, deum salto, pela janella, ganhando a via publi-ca em enorme correria, perseguindo os gatosos outros cães, e, até, os transeuntes.

Habituados a sahir juntos, todas as tar-des, depois do jantar, o Dr. Pereira e DOrmmda levavam comsigo, sempre, o molosso."A principio, o animal portara-se bem CorrecTaqui, salta d'alli, não chegava, nunca, adar-lhes desgostos. . Nos últimos tempos, po-rem, tornara-se uma verdadeira fera. Galli-nhas, gatos, cachorros, creanças, homens pa-catos, a tudo se atirava elle, transformando
os passeios vespertinos do casal em uma sé-ne de peoccupações innominaveis.

- E1 melhor não sahirmos mais com'elle, Fernando, - opinou, uma tarde, DonaOrminda.

E' mesmo. E' preferível deixal-o emcasa... — concordara o marido.
No dia seguinte, á tarde, após o jantar,o casal sahiu, como de costume, deixando, po-rem, o «Azar» trancando na área. E quandovoltaram, foi para: receber a visita de váriosvisinhos, que iam reclamar contra a gritariado cão, o qual passara todo o tempo uivandosoturnamente, incommodando, com o seu ba-rulho, a metade do quarteirão.

Constrangidos a não deixar mais o cachor-
rão_ sósinho, o dr. Fernando cocou a cabeça.

— E agora, filhinha ?

Agora. - gemeu Dona Ormindao remédio é ficarmos em casa, os dois,' to-
<-aaa um por sua vez.

mar7doE" 
° ^ mCSm°' ~ COnc^ou o

ante" TTT W daqUdle *» ™ *+ane, o dr. Fernando sahiria todas as 2.«4- e 6.«, ficando Dona Orminda em casaornando conta do cachorro; e que esta 1
d r s;s e sabbados' *" «» qne"uarda 

JT° í?* 
"0 hr' ™»^*d2 'tA20rS- °S d0min^ ficavam, osoois, em casa.

J 
Durante dois mezes foi observada, ri^oro-samente, essa combinação. E nunca ___

de Íl mor"' 
° lGbreU °S *** seP-adode tal modo, que muita gente acreditava, p„.mente, num caso de divorcio. P

'er;VÍa' P°rém' c«^ou o ,W agamr tristemente, movendo, como numa grandeaffaeçao, os seus pequenos olhos intellLtesC amado um veterinário, este J?^
e rS' 3nÍmalha-^o, atacado de

pat°'oaSf 
PemaS tCZaS* °S °,hos «Ira-

cinha 1 ^ 
Cremat0n"°' numa «rro-cinha da Limpeza Publica.

quenas0Utr° 
^ ** "" «S™*» ^ira, da-quedas em que, em vida do «Azor,, 0 dr

rém mo?5"11113" 
"* * N™ ^ po"** motivo para Dona Orminda ficar ,„casa, o mando convidou-a :

Filhinha, vamos sahir ?
Vamos, _ concordou a moça«£^S£.ss_r:rt

«nha durante a vida do cachorro, e 
"L

no se podia conforma, maiSj «£ ^
ido e"" 

m "" *"* « c„s d0 
*

rãs IDqmeta qUC ™ PM» as ho-™> os minutos, os segundos. De £ 
™

^ando, 
chegava á ianella, e^^se dezejasse vêr alguém F *,i

p- T\L:z.d° iMto- m **-
è -orno"11'0' qUCreS ^ faZer ^ kvor 2

rado: ° ^ * ^^ ° **« pa-
- Compra outro cachorro... Sim ?Almiraníe dusíino Ribas
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O fracasso do
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A roda não po-
dia ser mais fina,
mais chie, mais se-

lecta. Oito senhoras, das
mais lindas da cidade, gra-
zinavam em torno á mesa,
orlada pelas toilettes de

noite e pelo faiscar do peitilho dos ho- /
mens. E o assumpto geral, em seguida a (
uma série de assumptos particulares,
ara o feminismo, a situação que a mu-
lher vem conquistando, dia a dia, sobre
a tyrannia dos homens.

— Eu, por mim — aparteou o ai-
mirante Ribas, limpando no lenço de
seda o seu grave «pince-nêz» de aros
de ouro, — eu, por mim, não acredito
que as mulheres se sintam felizes quan
do se equipararem ao homem. Essa conj
dição de egualdade já a tiveram
uma vez, e foram as primeiras a
declinar, preferindo-a, mil vezes,
á situação antiga. Não conhecem,

porventura, o episódio ?
As damas circumstantes não o conhe-

ciam, c queriam saber como fôra o caso
~- Conte, almirante; conte I — pedi,

ram, unanimes.
0 querido marinheiro collocou o «pince-nez»,

cuidadosamente, sobre o nariz aquilino, e começou a
narrativa, que lera não sabia onde :

Certa vez, ha muitos annos, as senhoras
francezas, que iam, como sempre, na vanguarda da civi-
luaçáo, reuniram-se em concilio para estudar a situação
da mulher no seio da humanidade. Achavam ellas que o
homem era escandalosamente protegido na distribuição dos
sofírimentos da espécie, e resolveram enviar ao Padr=
Eterno uma commissão feminina, protestando contra essa
regalia clamorosa. Chegada ao céo, a oradora explicou.-

«Senhor, nós dezejamos, apenas, que se nos faça
justiça, dando uma distribuição mais equitativa aos ma-
les que nos affligem. Nós, mulheres, temos, no mundo,
toda a sorte de soffrimentos. Todos os meses, sem
necessidade nenhuma, passamos dias ingratos, que nos per-
turbam a vida ; e quando a humanidade tem de ser
jugmentada de mais uma creatura, é a nós que compe-
te so/frer dolorosamente, emquanto nue o homem, intei-
ramente livre, não soffre nem uma cousa nem outra.

O Senhor meditou um momento, a testa franzida.
De repente, sentenciou:

— Vocês têm razão, tem. A distribuição está
mal feita. A natureza possue, porém, as suas regras, e
ninguém pôde modificar as regras estabelecidas pela na-

tureza. Vamos, entretantto, combinar uma
cousa: a mulher continuará a ter os sof-
frimentos de todo o mez, e a carregai
nas entranhas os novos rebentos da hu-
manidade, mas com uma alteração; no

momento de lançal-o ao mundo,
não sentirão mais dores, as y"f~-
quaei terão de «er soffridai, ^-í/E-i

fxTZrxi/ NZ^\
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de agora em diante, pelo
pae... Está bem assim?

A s damas
sorriram, encan-
tadas com o a-

colhimento, agradeceram a altera-
ção feita, que as livrava de sof-
frimentos penosos, e voltaram á
terra. Nove mezes mais tarde, uma
dellas, percebendo os phenomenos da materni-
dade, procurou o leito, e deitou-se, aconse-
lhando ao esposo que fizesse o mesmo, por-
que as dores não tardavam. A phisionomia
da senhora não manifestava a menor tortura,
a dor mais leve, mais simples, mais ligei-
ra. Sorria e conversava, com a maior natu-

ralidade. Em frente a ella, estirado, o <ma-
rido aguardava, também, o soffrimento ter-/^"fr
rivel, destinado, pela primeira vez, a umV
homem. Pessoas amigas cercavam-n'o, umj^ ,
vidro de ether na mão, para soccorrel-o.l \v

De súbito, o sorriso nos lábios, a bôa senho^-r-s,'
ra, a um simples movimento do corpo, lançflv. '
ao mundo a creança. Em frente a ella, o marN-
do sorria, também, sem soffrer nada. Certo, o

bom Deus fizera a cousa melhor do que prometera.
E o pobre homem já se ia levantar, satisfeito do sue-
cesso, quando se ouviu, na sala de jantar, um grito hor-

rivel, seguido de outros. As pessoas correram, at-
tonitas. Era o primo da parturiente, que se deba-

^Jtia, afflicto, em dores atrozes!...»
As damas que ouviam o almirante, abanaram-se.

vermelhas. O velho lobo do mar fez-se, porém, deseh
tendido, e concluiu a historia ;

— Dois dias depois batiam, de novo, á porta do
Céo. Eram as damas de Paris que, reconhecendo que
o Senhor era mais sábio do que ellas, iam pedir-lhe,
de joelhos, a volta immediata do antigo estado de
cousas...»

Fantasio Junior

%PÈ

AMEAÇA
O conhecido juiz, homem queridisshno e integro

magistrado, 6 um dos homens mais feios da cidade. Ma-
dame, que é linda, não lhe perdoa esse defeito.

Ha dias, numa discussão domestica, elle affirmara:
E' falso; eu já te disse que não fui lá, e não fui.
Mas eu sei que tu fòste !

O magistrado irritou-se. Era um desaforo. Con-
teve-se, porém, e bradou :

Vê o que dizesl Tu achas, en-
tão, que eu sou um homem de duas
caras ?

Madame não se dominou. Soltou uma
das suas gargalhadas retumbantes, e
accentuou :

Deus te livre, filho! Com uma
só tu já me mettes medo, ima-
gina com duas d'essasl?...

Subiram os autos.K
4TV.?iz

!
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ALOQVÂ
Quando, longe de ti, solitária, medito
Neste affecto pagão que envergonhada occulto,
Vem-me as narinas, logo, o perfume exquesito
Que o teu corpo desprende e ha no teu próprio vulto.

A febril confissão d'este affecto infinito
Ha muito que, medrosa, em meus lábios sepulto,
Pois teu lascivo olhar em mim pregado, fito,
A' minha castidade é como que um insulto.

Si acaso te achas longe, a collossal barreira
Dos protestos que, outr'o:a, eu fizera a mim mesma
De orgulhosa virtude, erige-se altaneira.

Mas, si estás a meu lado, a barreira desaba,
E sinto da voljpia a ascosa e fria lisma
Minha carne polluir com repugnante baba...
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ODORANS
Denlifricio medicinal. O único, que evita a carie e o mau hálito.
A experiência casta apenas 2$SOO. A' venda em toda parte*

Deposito geral: CASA HERIIANNY — Rio.
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gÉS... DR AHJO

CHICO NETTO
No anno dc 1891 andava o sr. dr.Alfredo Ellis pelo interior de São Paulo

em excursão eleitoral, quando, ao che-
gar em uma villa, o foram chamar, corr
urgência. Era que, em uma fazenda pro-xuna, pertencente a um dos republicanosiuat.5 queridos da região, uma virtuosa senhora gemia,«lesolada, com os prenuncios da maternidade.

Nao obstante o seu afastamento da medicina,o futuro senador correu, solicito, a prestar os seusserviços profissionaes. E, uma hora depois, assigna-lava, nervoso, á cabeceira da cama :• E' homem, e vem muito bem. Vem de ca-beca !
A primeira cab,çada famosa que Chico Netto deu nomundo, f01 essa, para nascer. Marcado o «goal», o paedeclarou, peremptório P
- Ha de chamar-se Francisco I
E surgiu, assim, para a vida, num primeiro golpede cabeça aquelle que se devia chamar, na vida civfl"rNettoUe7 Nett0" C qUC -"^ maÍS tarde- ° í-ivel(.tuco Isetto dos campos de foot-ball.
A infância do menino que 0 dr. Alfredo Ellis saudou

co cCl /rnac 
1St° é' "° ,imiar da vid>> é- ™*>> pou-

no > Td 
gUnd° UnS' eUC f0Í raPbd0' aos «M»annos de idade, po. uns ciganos, qUu o levaram para o in-tenor de Mmas. Outros affirmam, porém, que elle furiusanf de,a" °MrM * ~ • ~encontrar, já rapazola, em Ouro-Preto, a brincar com es-Pheras de borracha nos mesmos logares históricos em queESte^-^ ° r* °- -* ™—

.Reconduzido a São Paulo pelo p^ quiz este, queera .advogado, que o filho seguisse a mesma carreira¦ - Queres entrar para a Faculdade, Francisquinho ?indagou o velho. .

lado de Ti"0 
arrepÍ0U"Se- Ti^a * -beca resistente peiolado .de fora. e, para que o Direito não entrasse tortoprefena o commercio. E .entrou, effectivamente, para onZT' T erapregad0 de uma casa de —--mstallada, então, nas proximidades do Triângulo

fiôíJfr T*. 
tmP0 qUC ChÍC0 Nett0 se Viciou no

trT\ l ^h™* .l***»™ Paulistas, conseguiu o fu-t"ro 
;bacb 

do Fluminense tornar-se, em pouco uma dasPoeiras figuras não só do seu grêmio como, em geral,dos meios sportivos da Paulicéa. Os seus golpes de" ca-beça eram espantosos. E foi com essa fama de jogador-amo que elle chegou, ha dez annos, ao Rio de Janeiro
epTca. 

aSS1S,'r a Uma ^ PanÍdaS se^do™* d-aquellá

No Rio, o nome de Chico Netto ganhou, logo, amerecida nomeada. O Fluminense, para ondeo convidaram assim que elle se decidiu aficar entre nós, recebeu-o com effusâo, como
quem recebe, antes de uma batalha peri-gosa, a adhesão de ura general.- Como se chama aquelle jogador ? —
indagou um cavalheiro edoso, ao vel-o pelaprimeira vez.

~ £' o Chico Netto, papae, - in-formou uma menina, ao lado.
E o ancião :

¦ Sim, senhor I Se o Netto é assim,imaginem o avô, como não serál...I

IP

Chico Netto era, e é, effectivamente,
um jogador assombroso. Ágil, e sabendo,
como nenhum outro, assumir a sua posi-

Ção no campo, a impressão que se tem
é que elle não procura a bola, mas quetf a bola que vae, obediente, para re-
ceber o seu golpe.

- Elle tem iman na cabeça ! - dizem osadversário. - Manda-se a bola ao «goal», e ella dámeia volta para ir bater-lhe, certo, no alto da sy-nagoga !
E é assim mesmo. Em campo, não se lheobserva um esforço, uma violência, para ir ao encon-tro da bola. E, no entanto, não ha jogador maiscorrecto, nem mais leal com o adversário. Polido e cava-Ihetroso, não discute, não grita, não protesta. Se incorrenuma penalidade, é o primeiro a aceusar-se, apontando-aao juiz. E é isso, exactamente, o que lhe dá uma certaascendência entre os seus pares, que o respeitam como

jogador e como homem.
Fora do campo, o seu prestigio é, egualmente, enor-me. As namoradas vão-Ihe ao coração. como as bolas lhevao a cabeça. Certo dia, teve elle um triumpho notávelsobre um club inimigo. Foi um delido. As archibanca-das estremeceram, abaladas pelo barulho da ovação. Equando tudo serenou, foram encontrados no campo unicamentedois chapéos de homem, mas, em compensação, havia, es-palhados na grama, duzentos e vinte um leques, dezesetechapéos de senhora, noventa e quatro ligas, sete sapatosuuz XV nove «sontiens-gorge» e uma «combinação», deseda azul, inteiramente molhada de lagrimas IDurante alguns annos, foi o seu coração atormentado

por um grave sentimento intimo, que 0 ia levando á guerracontra a Allemanha. A diplomacia entrou, porém, em cara-po, e a cnse passou. E quando a calma voltou ao es-pinto dos espectadores, estava Chico Netto casado com uma«nhonta da melhor sociedade carioca, creatura encanta-dora pela graça, pela formosura e pela bondade, - cujasuave companhia não lhe foi permittido gosar, entretanto,por muito tempo na vida.
Viuvo, Chico Netto recolheu-se. 0 «foot-ball», ondeconquistara aquelle coração puro, que não bateria maisdespertava-lhe recordações dolorosas. Os seus músculos re^clamavam, porém, exercícios violentos. Tentou o box. Ex-pertmentou Iucta romana £ ^ ^ ^^sports náuticos, treinou para uma regata

dado «° 
^ 

^ 
^^ t0m°U ° SCU l0^r na embarcação e,dado o signal de partida, arrancou como uma flexa. Nunca

metro? "* 
^"^ A° fim' Porém' ** cemmetros, largou o remo, e cahiu para o fundo do barcT

de oue n,o e"° 
V°'t0U á Vida com a c^v-icçãode que nao nascera para a água, mas paraos encontros no secco, em terreno seguro

Actualmente, está elle, de novo, emevidencia. Com uma sorte enorme não sónos amores como no jogo, tirou cinco con-tos na loteria do Rio Grande e comprouum automóvel. E é com elle' que através-sa, hoje, a cidade, fazendo convergir parao seu lado os olhares de centenas de crea-turas.
A sua passagem por uma rua causasempre, alvoroço. ?.

(Conl. na pag. «Potlni»)
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ANTHOEOGTA, eARARX^

RITINHA
A s lavadei-

ras, em zara-
galhada, chalra
yam, cantavam,
batiam a rou-
pa, ao sol; pe-

quenos, em fraldas de camisa,
empinavam papagaios. Na casa
contígua uma machina de cos-
tura estrepitava e a voz rouca
de um homem cantarolava amo-
res. Ritinha, que não appare-
cera, pouco depois do mu-
lato haver sahido, perguntou do
fundo da casa :

— 0 senhor quer uma chi-
cara de café ?

Paulo estremeceu á
voz da rapariga e, sor-
rindo, respondeu vaga-

Não sou p«- roso
Bre soberbo.

F, entre os dois,
com a cortina de
permeio, travou-se

um curto dialogo.
—- E o senhor

daqui ! ?
Não...
Por que não tem appare

cido ?
Trabalhos.
Faço idéa I
Palavra. Estou com os estudos.
Então não pôde tirar uma hora, ao menos, para

a gente ?
Vontade não me falta.

E, folheando distrahidamente o almanach, sorri;1.
Gosta com muito assucar ?
Não muito.

Soaram passos no corredor e Ritinha, afastando a
cortina, passou o braço «jliço offerecendo-lhe a chicafa de
café. O estudante, não lhe podendo ver o rosto, perguntou.-

Está com vergonha de mim ?
Eu, não.
Então por que não apparece ?

Um risinho infantil foi a resposta, mas, pouco depois,
o rosto risonho da mulata mostrou-se,' com os olhos muito
pretos e vivos, a boca vermelha e humida entreaberta
descobrindo os dentinhos brancos que reluziam.

Quem é bonita como a senhora não se esconde.
Bonita I eu ? coitada de mim I Quem perdeu a

boniteza para eu achar ?
Paulo tomou a chicara e poz-se a chuchurrear o café

lentamente, sorrindo para a mulata que se bamboleava
dengosa.

O senhor mandou Mamede muito longe ?
Ao Engenho Novo.
Nossa Senhora 1 Fazer o que ?
A negocio...
Negocio...! e esticou o lábio carnudo,

mordendo-o depois, com um sorvo, d'olhos facei-
S JT) ramente revirados. Por fim, derreando a cabeça,

¦

• ver

T

(Pagina d'««O 'JfxmstlrBCÃO t»)

chicara ; o rapaz fitou-a abrasado. Que é que está me
olhando? deixe vêr a chicara. Paulo ardia em volúpia.
Adiantou um passo, ainda indeciso, hesitante, com medo.
Ella baixou os olhos fingindo-se distrahida ; de repente,
como se o houvessem impellido, achou-se no corredor,
face a face com a rapariga. Ella encolheu-se, collada á
parede, os braços cruzados; como a defender o collo ;
estava em mangas de camisa, com uma saia de rama-
gens.

Que é isto ? O senhor está doido I ? exclamou
arrepiada, retrahindo-se. Paulo ficou a contemplal-a, sem
uma palavra, tremulo, farejando o cheiro sensual que se
desprendia daquella carne viçosa e ardega. Adiantou-se
com a humildade de um vencido, balbuciando tremu-
lamente : — Ritinha. ¦

Que é ? fez ella, toda languida, d'olhos humi-
dos, inclinando a cabeça sobre o hombro nú, muito liso.
Elle estendeu a mão, ella curvou-se, arisca, encolhida :
Olhe Mamede...! não se fie. Elle, ás vezes, diz que
vai aqui, ali e, quando menos se espera, apparece. Do-
brou-se, agachou-se, fazendo-se pequenina, evitando as mãos
que a procuravam. Não faça isso... colleava e ria, ner-
vosa. Não brinque assim... Eu quebro a chicara. De
repente, muito séria, murmurou : Olhe que podem vêr...
Essa gente da estalagem é muito bisbilhoteira. Paulo, po-
rém, insistia e a mulata, a torcer-se com as cócegas,
ás gargalhadas nervosas, amollecia. Fique qiueto... Fique
quieto...

A chicara rolou tinindo. Fora, a canário cantava
estridulamente e estalava a roupa que as lavadeiras batiam.

Coelho Netto
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Fm um dos
ultim s di is de
maio,
Pedro chamado
á presença do
Padre Eterno.

Quanto te-
mos em caixa,
Pedri?

Isso e com
Lucas, Senhor.

—P«-is, vae a elle.e dize-lhe.
que reúna todas as economias,
e mande comprar, nater-a. ai-
gnns bilhetes da Cruz Vermelha.

K após a ordem, numa opL-
nião insusnpjta :

—R' uma obra altamente chris-
fcã, que o Céo deve proteger.

E ahi está porque andam na terra tnnt s anj s, disfarça-
dos em moças, comprando, aqni e alli. pedacinhos de bilhe-

V «num quebranto, esticou o braço para receber *" 
da ***** loteria que Deu8' no Céo< ab^?oou...
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Logar prohibido
E' tim casal curioso, aquelle, das Laran-

geiras. Elle é grosseiro, violento, brutal. Ella,
bondosa, mansa, delicada. Um destes dias, elle
entendeu de arrelial-a.

— E' um inferno esta casa! Vou me embora!
Tomou o chapéo, e desceu a escada. Che-

gado ao jardim, ella indagou da janella:Aonde vaes, Fulano?
Aonde não é da sua

«conta», — respondeu o
bruto.

E el!a, sem se alterar:
Então, não passes na

costureira... Sim ?

«O Homem»

Em um dos ul.imos con-
certos da Asso_iat,ão dos
Empregados no CommerV
cio, uuas ou três senhoras
conver-avam _i e.atura, quando uma se
reieriu, a propósito de hystpriámo,
ao romance «O Homem», de Aluisio
Azevedo. Disirahida com a musica, ma-
ilem.isdle, que se ac&wa ao lado, não sabia
do qae se tra.ava, quando uma das damas in-
uagou:

Não conheces, Leonor?
O que ?
«O Homem».

E a mocinha, insultada:
Que pergunta, gente! Vocês não sabem,

então, que eu sou solteira (

\ÇCN==^^yr*Í_»®^ *l\ / &r> /

Porque elle ficou...
Em um bonde Real Grandeza-Leme, a jo-vem senhora contava á amiga:
— Imagina tu o que me suecedeu. Nodia da revolta do forte, eu convidei p Luiz

para irmos passar uns dias com a mamãe. Elle
me disse que não, que eu fosse, e que elle
ficava em casa, arrumando as, nossas cousas,
pedindo-me que deixasse com elle a Cacilda, ama

secca da nossa filhinha. Ter-
minado tudo, eu voltei. E
tu não imaginas, menina,
como eu encontrei a mula-
tinha. Está atrevida que
parece que é ella, agora,
a dona da casa!

E ella não terá sido, pelo
menos, dois dias?

O Bombardeio
Assim que a guarniçao

do forte de Copacabana
mandou avisar á população que aban-
donasse o bairro, a loura senhora, '

de entonação tão parisiense, ordenou á crea-
da:

— Mathilde, põe na maleta as minhas jóiase quatro camisas de seda.
E sem telephonar ao marido, desappare-

ceu de casa.
Sabbado passado, madame voltou. Trazia

apenas as jóias e a cam.sa do corpo, e vinha
com umas olheiras de metter pena. \

Eifccúvameute, pouca gente soffreu tanto
com o bombardeio...

BlGOlde Braza
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O PARENTE POBRE
COMEDIA EM 2 ACT0S, DE JAN RICHORA

Martha.
gráo.

sua es-

ÈstvJò

PERSONAGENS.
Laudelino — capitalista, 6o annos

posa. 55 annos — Aleixo, primo cm
ACTO I."

Em casa de Laudelino, no escriptorio deste
burguez - Pela manhã.

SCENA i.»

Laudelino e Martha

(Laudelino examina um registro de
contas quando entra Martha, visível-
mente agitada).

MARTHA - Ella confessou tudo...

LAUDELlNO — (continuando a ver
as contas) E então?...

MARTHA - Foi o professor de
canto...

LAUDELINO - O Fausto?... Nin-

guem diria... sempre atrasado... Dessa
vez...

MARTHA — Pelo que vejo achas
tudo isso muito natural...

LAUDELINO - Por que ?
MARTHA — Fallas com uma indif-

ferença... " "

LAUDELlNO
que eu faça ?

MARTHA -

desde logo o mal...
LAUDELlNO — Se o próprio

Fausto não pode rcmadial-o por ser
muito menos... eu que alem

casado... sou marido da mãe
delia...

MARTHA — Achas en-
tão que isso deve ficar assim mesmo... Por um

pouco cohfessarias a tua satisfação com a infeli-
cidade de nossa filha... só faltava que até nisso
não quizesses fazer as cousas de accordo com-
migo... O nosso dever...

LAUDELlNO — O dever é por conta do
Fausto... Que queres que eu faça?... Achas que
devo endossar o filho delle,. quando até hoje não

pude registrar na minha escripta, a Miossa» filha...

MARTHA — Não me importa a tua ironia;
estou prompta para ouvir tudo... ao menos não.
te vingues numa infeliz que não tem culpa: do
nosso passado... E' cruel lembrar agora essas

Não sei por que... No passado sem-

DUO

cousas...
LAUDELlNO

pre ha muito que aprender... Ha apenas uma differença.
no caso ¦ teu pae procurou ura parente rico... e eu pro-
curo um parente pobre... (depois de examinar o re-
gistro) Cá está um que não parece máo negocio.

MARTHA — Como?... Estás negociando a An-
tonietta?!...

- Que queres tu

Procures remediar

i
LAUDELlNO -- Estou defendendo

a nossa tranquillidade e o pa-
trimonio dos :nossos-> netos... (jo-
gandõ o livro sobre a mesa). Pre-
cisamos de um que não saque muito
sobre o futuro... Q Aleixo não está
máo... E' econômico... pontual... não
abusa do credito... e comprehende a
vida com muito senso practico...

MARTHA M;i o Fausto.'.,

casado,
de ser

B qual o seu trabalho ?
Eu sou.cantora
Pa*» então eu a acompanho ».t&

a\ca»a.

LAUDELINO - Se a Antonietta
não sabi o que deve fazer agora
d'el!e... eu... devo saber.'... O \fans-
to p.ira ella acabou... Enttrtemòs os
mortos e tratemos dos feridos... Ago-
ra precisamos economiíar um pouco.
já que a famila vae ser augmenta-
da... teremos mais duas borcas... sem
ronnr com a ama... Ainda bem que
dispensaremos o profts or de caule...
que cobrava vinte mil reis por licção...
Já dá piri a ama... Dispenso o co-
brador das casas... O Aleixo fará a
cobrança.*;, nas horas vagas.;. Elle terá
tempo... a mulher e o
primeiro filho não lhe da-

por ora...rao muito serviço
MARTHA — E tu achas que o Aleixo será

um bom marido ?
LAUDELINO — O Aleixo?!... Na nossa

fàmilia. os maridos são sempre exemplares...
modelos. embora se diga que são uns pães
muito duvidosos...

MARTI LA — Podias poupar-me essa hu-
milhaçâo...

LAUDELlNO - Humilhação?!... Sei que de
hoje em deante tua filha não terá nada a
lançar-te em rosto... Nem ella nem teu • gen-
ro... Poderás andar sempre de cabeça ergui-

Mm
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Vaes pôr o meu quadro no prego ?
Vou. Vou fa*.r com elle o que fizo.te com a. minha, jóia...
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MATTA VIRGEM
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Aos doze annos de idade, em uma 
' 
festa»o collcgio. coúbirá á Miloquinha recitar, comaquella entonação pretensiosa que'lhe assegurara

mais tarde um prêmio dz declamação. o formoso
soneto de Bilac, que assim começa ;

'Como a floresta secular^ sombria,
< Virgem do passo humano e do machado...»

A lembrança desses versos e a referencia,
que sempre encontrava nos livros, ás «maltas
virgens», causava-lhe, de vez cm quindo. certa
perturbação. Tinha vontade de indagar, da pro-fcssora. mas sentia receio. E em casa, nas
férias, não consultava o pie, porque s2 esque-
cia, ou porque não havia, mesmo, opportuni-
dade. Certa vez, á mesa, perguntara, é certo,
ao tio Casuza •:

~ Titio, que 6 «malta virgem» ?
Matta virgem — respondeu-lhe o velho,

numa alague* ~ é aquella em que a mão do
homem nunca poz o pá.

Essa evasiva garota, seguida de uma gar-
galhada, deu a perceber á menina que se
tratava, talvez, de uma pergunta inconveniente. E
com essa convicção chegou ella, aos dezesste an-
nos. quando sahiu do collegio para tomar conta
da casa, após o divorcio do pae.

Foi por esse tempo, mais ou menos, queo commendador Bonifácio comprou aquella sua
fazenda de Corrêas, em
Petropolis. cujas terras
se extendiam por qua-\
tro legiias de mattaria
densa, a contar da
margem do rio. E foi
nessa fazenda, que a

-Miloquinha sahiu, uma tarde, a passeio com o
seu primo Oswaldo Bandeira, penetrando, sosinhos,
pela matta, como sè se quizessem perder, ilc
propósito, naquelle oceano vegeta!.

Em certo momento, o rapaz estacpu.
Aqui, — disse — é, já, matta virgem...

A essas palavras, a menina sentiu dezejos
de esclarecer, de mn.i vez, aqueüis suas duvidas
da meninice, aguçadas pela resposta do tio Ca-
zuza. Tinha confiança, quasi fraterna, no pri-
ino, e foi sem temores que lhe perguntou :

Vavá; por que é que chamam iste
mia tia-virgem» ?

Simples e sem malícia, o rapaz informou:
J.V por que é deshabitada, e ninguém

passa por aqui.
Por aqui, então, uunca esteve ninguém?

indagou a mocinha, recciós.i.
' Uma pessoa, ou outra ; mas muito

espaçadamente... — esclareceu o piimo.
E após ura instante de silencio :

A malta . virgem não é, propriamente, a
floresta aonde -'nunca "tenha ido ninguém ; é aquella
onde o homem já penetrou, mas sem deixar
vestígio... Comprehendes ?

Dias depois, conversava-se, á mesa do com-
mendador, sobre a leviandade de umas mocinhas
das visinhanças, uma das quaes, casada. E foi
ao referir-se a esta, que a menina observou :

— Mas, ella é virgem... Não é,' papae ?
E como o velho a olhasse, vermelho de;

vergonha, accentuou, ingênua e, ao mesmo tempo,
atrapalhada :

Eu digo, papae, por que eu só vejo
entrar, lá, uma pessoa ou outra...

E continuou, innocente. a encher a bocea
de arroz.

Dr. Ox
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da... Até eu... vou ficar mais
alliviado... Afinal vou ter alguém
cpie me ajude a carregar o...
peso... do meu passado...

MARTHA — Ainda bem mie
resolv.ste tudo... Por mim... es-
tou tão desorientada que nem
sei o que fazer...

LAUDELINO - Man-
da chamar o Aleixo...

ACTO 2.0

Mesmo scenario
SCENA i.»

Laudelino e Aleixo
LAUDELINO - Que surpreza!... Por aqui...
ALEIXO - E' que D. Martha...
LAUDELINO - (interrompendo) Já sei... jásei... estranhou a tua ausência e tu vieste logo...
ALEIXO — 0 snr. queria fallar-me?...
LAUDELINO Sobre um assumpto que te

interessa...
ALEIXO - A mim?...
LAUDELINO — Eu sei que tu gostas de

Aritqnietta...
ALEIXO - Naturalmente... Ella é tão bòa-

sinha...
LAUDELINO — Não digo isso... tens von-
de casar com ella...
ALEIXO - Eu?L. Não S

âf

tad

essa pretehção... O Snr. se engana... Eu
com muita amizade e com
muito respeito também...

LAUDELINO — Não ç
preciso negar...

ALEIXO - Juro... at<'-...
se for preciso...

LAUDELINO - Um ho-
nietn nunca deve jurar...

ALEIXO - Pois eu juro...
LAUDELINO _ Se co-

meçar a fazer tolices... eu
não consentirei no casamento...

ALEIXO ~ Como?!!...
LAUDELINO - Está cia-

ro que eu não consentirei
que ella se case com um
homem que anda a jurar levianamente que não gosta delia...

ALEIXO — (pequena pausa). O Snr. me desculpe...
eu estava mentindo...

LAUDELINO — Minta por sua conta... mas não me
fa«a passar • 

por mentiroso... porque eu já disse á Anto-
nictta que tu querias casar com ella...

ALEIXO — E isso será do gosto delia?...
LAUDELINO — Pelo menos é do meu gosto... e

também do de Martha... Quanto a ella eu já percebi qua!-
quer cousa...

ALEIXO — Ha muito tempo?... -
LAUDELINO Desde o dia em que percebi quetu querias casar com ella... Resolvi, então, fazer esse

casamento...
ALEIXO - O Snr. Laudelino... o Snr. é para mim

ora verdadeiro pae...

nrl... Nunca tive f f m \
a trato / Zl JL 1

y
ÍNS

LAUDELINQ - Que queres?...
E' o meu destípo ser pae de
todo mundo... Virás morar com-
nosco... Podes casar quanto antes..
E' melhor acabarmos logo com
isso... Nada de noivados... E* mni-
to cacete... Trata logo dos papeis...

ALEIXO' - O Snr. até me
commove...

LAUDELINO - E muito jui-ao- hein... juizinho rapaz... na-
da de esbanjamentos...

ALEIXO - Não tenha receio
bem... Estamos combinados...

LAUDELINO - "Apenas..: 
uma formalidade..? 

~
Al.LIXO - Quantas quizer... Estou por tudo...
LAUDELINO - Oh ! não tem importância... um ac-«dente sem gravidade... Ella gosta muito de ti... Será umaesposa modelo... apenas...

ALEIXO' — Apenas?...
LAUDELINO - Não" deves ser,

muito curioso sobre o passado...

áL W^

Correrá tudo muito l

Dos três?!... Então... í
1

ALEIXO Sobre o passado ? /LAUDELINO - Talvez elle sinta (acanhamento em contar qualquer cou- (sa. que de resto não te interessa...
AI.EIXO Quer o Snr. dizer

que não devo procurar conhecer olassado...
LAUDELINO - Ev; também t„n

pouco o futuro... Deixa isso por mi-nha conta... Basta que saibas que
eu garantirei o futuro dos três..

ALEIXO
ella?!...

LAUDELINO - Mas isso não
tem importância... (aftHcto)

ALEIXO - E .elle))?... Não
quiz casar?...

LAUDELINO - Não pôde casar
ALEIXO - pür qu,,.
LAUDELINO - Por que já é ca.acio...
ALEIXO - (alliviado) Felizmente...
LAUDELINO - (alli.iado) Estamos en-tao entendidos... Percebes o meu inter-esse pela tua felicidade... E serão mui-to^lizes... Só é pena que cila nãoesteja' muito perfeita...

ALEIXO - Ainda que estivesse...

(Panno)

Jan Richora

\
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RECAMIER — Essas cousas constituem o
ultimo anno do curso. Ninguém nasce sabendo.
Não peça, porém, explicações a seu ma-
rido. Saber, elle sabe; mas, com certe-
za, só pretende • ensinal-as ás mulheres
dos outros... A senhora acabará sabendo
e, até — quem sabe? — ensinando...

SENADOR Z. — A moda não é,
absolutamente, nova. O Príncipe Felippe
de Orleans, o famoso galanteador que
governou a França como 

'Regente, cos-
tumava por-se á mesa inteiramente des-

pido, e cercado de senhoras nas mesmas
condições. A isto chamava elle, pre-
tenciosamente, «banquete dos deuses».

Que o senhor queira ser duque, de
Orleans, não duvido. Achará, porém, as
deusas para a festa?

ANNETTE — Diz a minha jovem
amiga que as suas conhecidas lhe estão
dando o appellido de Commoda. Se é
indifferente e accommodada, não ha mal
nenhum. Lembre-se, porém, que pôde não

conheço commodas
que só o são porque
têm uma porção de

gavetas...

LUIZ MAIA — Se acha

que o vinho é indispensável no seu caso,
beba O senhor. confirma, com isso,
aquella passagem do Padre Manuel Ber-
nardes, que diz assim: «O amphitheatro
em que em Roma se celebravam as
festas de Baccho, estava pegado ao tem-

pio de Venus...». Adivinhei o seu pen-
samento?

INFELIZ — Os casos de divorcio

por esse motivo eram admittidos, outrV

ser por isso. Eu

"'-' _l _¦*__ w^^^
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ra, pelo próprio direito ecclesiastico. Levada á
egreja, pela mulher, a queixa de que o marido
não lhe podia assegurar descenderia, era nomea-
da uma commmissão de sacerdotes, para veri-

ficar, visualmente, a verdade. Se o mari-
não contestava, pelo facto provado, a
queixa da esposa, era decretada a se
paração. O ultimo processo deste gene-
ro foi no principio do século XVIII,
quando o marquez de Bievre levou cin-
co horas, inultilmente, para desfazer, na
vista de uma .commissâo de sacerdotes,
a falsidade da queixa levantada pela
marqueza.

DEPUTADO H. DE S. - O tor-
nozello que lhe causou tamanha impres-
são não lhe deve ter deixado duvidas.
Lembre-se d'aquelle verso de Musset:
«Lorsque Von voit Ia jamhe, le sexe

jvjn [se diyjne»...

\.l MADAME N. — A situação de que
se queixa não é tão grave como sup-

põe. Comprehenda o seu papel, e será
feliz. O dever das mulheres nas suas
condições, isto é,

casada com um ho-
mem mais moço, é dupla-
mente delicado, mas, em

nada, desagradável. Seja, para elle. espo-
sa e mãe. A' sua paixão de companheira, =.
junte um sentimento puramente mater--
nal. Seja,, sobretudo, condescendente. De
que serviria, de facto, a tyrannia, a in-
tolerância, senão para affasrar dos seus
braços um homem que lhe pertence?
Aprenda, pois, á* contentar-se com a
metade de um amor, se não se quizer
vêr privada, de'súbito, de todo elle...

Mme. Behedicía
J* eonipron um bilhete da "Cruz Vermelha Brasileira" Y _ a maior fie America e a melhor «Io mundo

\
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Gato e ... cachorro

Divorciados os dois, uniram-se. Depois, separaram
se. Explicando a separação, elle informava:

Ella me -mordia» todos os dias. Era uma feral
Ella soube.

— Fui era quem mordia,
não? Mas, olhem!

E mostrava os lindos braços,
cobertos de ecchymoses...

Lafontaine na rua
Madame é alvaj cabellos ças-

tanhos, plhds claros. O marido,
é moreno, puxando, mesmo, para o escuro.

Ha dias. passavam os dois pela Avenida, levandoella aos hombros uma pclle de alguns milhares de francos.
Viste o .renard >? - perguntou mlle. A. á suaamiga .inseparável; mme. N.

E esta. com aquella sua perfídia de sempre:— Le Renard',' Oui.
E, rindo:
-- El le Corbeau. aussi...

A tyrannia do coração
0 jovem e brilhante official do Exercito é louco pela«posa, qUe o adora,, e é tão virtuosa quanto encantadora.Apalavrado para o movimento revolucionário do dia 6, to-

jnou 
o seu logar na fortaleza revoltosa, e conservou-se aolado dos companheiros. Em certo momento, porém, an-cioso- por noticias da família, mandou, lá, um paisano, comuma carta. Horas depois, o emissário voltava, com amissiva.

A casa está fechada, e não tem ninguém ! - :
informou.

Para • joven militar aquella noticia era peior do que«ra nro do «Minas-Geraes». Que teria sido feito dos seus? ¦
Onde estaria aquella hora a esposa querida? Alma em pe-«tecos, pe(ilu licença aos companheiros, e correu á casa
que encontrou, realmente, fechada, porque a esposa havia"sido levada para a residência de uma irmã, que a podiaconfortar com os desvellos da famiKa.

(Continuação de Chico Netto)

Lá vem o Chico Netto ! - grita um garoto, nopasseio. .-¦¦ tt
}. é ímia correria. As senhoras correm para as sac-cada», «m ema. As mocinhas precipitam-se para as ja-ndlas, em baixo. As copeiras apparecem na porta Eas cosinheiras. pretas, brancas e mulatas, chegamsorrindo, ao portão. '

Chico Netto não ama I - dizem algumas, de-soladas. .
Mais do que isso ! - protestam outras.

E emquanto elle passo fonfonando, concluem, tristes :— Adora...
Pé... lopidas

11 tLLMjü-^Jwk

E ahi está por que aquelle moço official, tão reso-luto. fo. preso na oceasião em que saltava, em pleno dia, o
portão da própria casa, no momento cm que outros, porserem solte.ros, se batiam desesperadamente no forte...

Physica

0 2.» anno da Escola Normal
estava em aula. quando o pro-
fessbr de Physica perguntou áquel-
Ia mocinha pallida. esguia, que
anda, agora, de preto:— Dê-me um exemplo de cor-
po transparente?

A mocinha baixou os olhos,corada. O professor insistiu, porém, na pergunta, e ellagemeu, o rosto vermelho:
O meu...

E como o professor a fitasse, attonito:Quem me disse foi o Álvaro, meu primo...

tflulfreres...
CASADAS

VIUVAS
SOLTEIRAS

E DIVORCIADAS
TODAS GOSTARÃO
DE 4tt

P0
Hão sabem.o que é?:

Faltam poucos dias •» Preparae-vós

Comprar mu bilhete ilu CHI Z VRRMELDA é,
* grande

^J
"™: r1*"** * *"" .-.»«...„
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PARA ÒINVERNO
V. Ex. encontra na CASA ESTRELLA

Camisas de lã, ceroulas de lã, cache-nez de lã, meias
lã, bonels de.lã, cobertores de lã, luvas de lã,

sobretudos, 'pellerinaSs. pyjamas de flanella, pyjárras de
casemira, cache-col de seda, etc, etc.

PREÇOS SEM EXEMPLO
llWià I>© O.ÜYJDOR W. *34

defí

X V
S—' f? ^~ ~~~~~™~~

Para hygiene intima das senhoras
e para defeza secreta dos homens Contra o typho

Ma TI GO N AOTM p,^
I Pharmacias QRIEnTHü e UJERnECK riOUQ l l dia

'M*ir—• *—'—-——¦—•"¦"¦-—¦-¦¦ ^—¦-«-¦ ¦.«. ¦...•¦.¦¦¦¦

| Injecção Glycerina I
de ABREU SOBRINHO I

'rija da lapa, 6-:rio I
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§p POR TKAZ DOS PAMOS É*,
í / Amar . . . tello B^

ciosa

k»

Ousado, como sempre, o conhecido homem de
theatro conseguiu apparecer na caixa do Republica.

Alguém que passava nas coxias ouviu, porém, a gru-• ¦strella» murmurar, muito a medo :
O sr. está enganado, positivamente. <Amar... an-

ies>, é o meu lemma...

Pombos
Disseram, naqueila rodinha abe-

Hiuda do jardim do Carlos Gó-
mes, que a interessante pombi-
nha fugira do pombal.

Entretanto, os dois pombinhos
foram vistos, n'um café, apóz o
espectaculo, arrulhando e comendo
pães com manteiga, como nos sau-
dosos tempos da companhia Gon-
çalves...

E elle, o dono do Pombo, jánão diz mais o
«Vae-se a primeira «pomba

fba despretada>
e sim o não menos famoso verso

"Como a ave que volta ao
[ninho 

' antigo...

fim

Symbolismo ,
Elle, conhecido actor cômico,

... trágico, dramático, etc, appareceuno laxetra com uma fina beagala, castão de osso, beü-gal4 offerecda ha bons pares % anno,; pV o-atíb doseu tngessimo anniversario.
Excussado será dizer que a bengala fezsuecesso no meio. Todos queriatn pegal-aexaniinal-a...
Foi, quando o velho Teixeira, com a-

qtfeHa pratica de theatro que todos lhe re-conhecem, exclamou, depois de minuciosoexame ;
- Essa bengala é... symbolista, não é?
O actor festejado, pensou, pensou ed..7*i>s, passando a mão pela testa, murmu-rou, por sua vez ;
-- Symbolista ? Francamente, não com-

prebendo...

Meios e meias
Ouvindo fallar que a graciosa «estrelja»

gostava immensamente de meias de seda, o jo-ven chronista, conseguindo, na falta de ou-
tros meios, um .vale» ^da. gerencia, correu

r/)

a adquirir, pressuroso, a dádiva que lhe
proporcionaria mil coisas na sua vida jor-nalistica, representadas n'uma coisa: o amor
da linda artista.

Ella, porem, não gostou das meias, achou-as ! !
mesmo curtas, de seda, sim, mas curtas.

E não contendo a sua indignação, gritou para o joven chronista :
— Eu hão acceito isto!... Veja

que eu não sou mulher... de -meias
medidas»!...

E bateu, furiosa, á porta do
miniscülo camarim...
Contra-actos

A actriz de nome cinemato-
graphico continua sem contracto.

Dizem mesmo que o distincto
casal tem passado bem, só cui-
dando de passeios- t; mais pas-seios.

— E a vida vae-tc correndo
bem ? — perguntou-lhe, outro dia,
coin aquella eterna curiosidade
feminina, a actriz Margarida Max.

E a graciosa ex-estrella da
Companhia Leopoldo" Fróes-:

— Assim, mais :ou i menos, cheia
ét «rosastÃ,

». í

Ti
Morde délla y d ¦' -"».
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Quando «elle» appareceu de queixosamarrados, todos correram assustados.:
~ Que foi? perguntaram, a um tem-

po. a uma só voz, o director de scena, o
ponto, o contra, o carpinteiro, enfim, toda¦ a companhia.

-Nada meus amigos.-rèspoâcfétí, agra-decida, a actriz querida.
-Somente mordeu um pouco a fihguá,

náò' deu importância e inflammoü...
T~" Ah! fez a pequena actriz,com a admiração dos seus tempos de in-

genua.
-Mas, então, elle não sabe ter cuidado

com os dentes ?
-Olha que não tem nada uma coisa com

a outra...
O Conceição Machado percebeu a ma-

heia e... fechou a bocea...

xymAxAtiti
-4
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Rubens, Asterio Campos, Virgilio Várzea, José Guilherme, Ribeiro Couto, Abner Mourão, Nes-
tor Victor, etc.
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Assignatura semestral..... ÍISOOO na Capital 13S000 nos-Estados
annual...... 20$000 » 25$000 7 ». .

Numero avulso....:.:.::. 2$000 » 2S500 » »
A remessa por via postal será sempre registrada, estando o

porte e registro eoiupreheiididos nos preços acima mencionados.
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i tuim iHE II
RUAS BETHENCOÜRT DA SILVA, 15, li e 19 e TREZE DE MAÍO, 74 e 76

Caixa Postal 899 - RIO DE JANEIRO
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I A classe medica diz
O Dynamogenol é indispensável a todos os indivíduos cujo trabalho produz a fadiga cere-bral — taes como : literatos, jornalistas, padres, professores, empregados públicos, estudantes e

guarda-livros.

O Dynamogenol é de resultados surprehendentes nos seguintes casos
Tuberculose
Anemia
Chloro-anemia
Flores Brancas
Fadiga Cerebral
Hysterismo
Nervoso

Vertigens
Bronchites Chronicas
Agenesia
Pallidez
Insomnia
Paludismo
Perdas Seminaes

Convalescença
Magreza
Dores de Cabeça
Falta de appetite
Fraqueza geral
Suores nocturnos
Má digestão, etc.

DYNAMOGENOL
Nestas e outras moléstias l»YYAM<M^r.\OI< é de um effeito seguro e rápido

As parturientes não devem nunca deixar de tomar o Dynamogenol durante a gestação eapós a delivrance, pois, assim conseguem filhos robustos e ter abundância de leite rico em phos-phatos, graças a esta inegualavel preparação. — Um só vidro do Dynamogenol representa para asenhora que amamenta mais vantagens que uma dúzia de garrafas d'Agua Ingleza.

Vende-se em todo o mundo e na rua 7 de Setembro, 186
>imv^ [jÃ

...-.;'. ¦. .


